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Depois: do i'(— emfim

Coma-se que, amor. o retirei.-

dio, a rainha D. Amalh incre—

pªra João Franco. arrumando—o

de com o seu nrrcesso de anticr—

par ter desvirtuado a alma por—

tuuurza. convertendo cidadãos pa-

CÍllCªS em assassinos: que o in-

fante D. Affonso o quirera ag-

predir: e cu'e a rainha D. Maria

Pia ihr chamara () _ assassino e

coveiro de seu Hªhn e neto. Mais

ainda, um ou dois dias dep/xíc do

crime. João Franco. o dictador &

cuia vontade tudo vergava, 0 mi—

nistro que via de rolo, deantc de

si. a camariiha do Paço, quando

alii se apresentou. viu-se comple-

tamente dr-spresado e só trez dos

empregados palatinos lhe esten-

deram a mão,

Aggredido pela familia do rei,

insultado pelos serventuarios do

Paco e perseguido pelo povo que

ouprimiu. João Franco experi-

menta hoje a sorte de todos os

validos que cahiram.

A nossa historia tem a cada

passo exemplos dºesses.

O marqnez de' Pombal, ()

grande iuctador. foi da corte pa—

ra o exilio rodeado de maldições

dos que lançªm nos carcerçs.

perseguido pela turba dos aulicos

que lhe herdára o poder. Nem o

.ovo que tantos beneâcios rece—

Bera da sua larga administração

lhe-poupou os chascos e as iniu-

rias E o gigante. que vencera a

nobreza coarctando—lhe os privi—

leaios, e a companhia de Jesus

que expulsam, viu-se só, com-

pletamente só. nas terras que a

filha de D. José lhe permittiu

habitar.

Ao conde de 'I'homar succedeu

precisamente o mesmo. Homisia-

do em terra extrangeira, esse

heirão duro e riio como João

Franco, soli'reu como o moderno

dictador soiTre a expatriação,

como homenagem aos serviços

prestados à realeza que d'elle se

serviu.

Tal a sorte dos validos,quan-

do sobrevivem á realeza que

servem.

E contudo ainda se não apu-

rou se foi o valido que matou o

rei. se foi o rei que expatriou o

valido.

Quem desvirtuou a alma por-

tugueza como quer a rainha, ou

preparou a cova da monarchia

como diz a rainha-mãe?

Os erros que de longe vem

tinham posto de sobreaviso o

fallecido rei, mas o peor é que

esse erros continuaram. A' mà

administração publica, seguiram-

se as violencias contra a lei e ás

pessoas.

Se o rei prevenido dos erros

continuava nas violencias, não

era elle sugestionado pelo minis-

tro, mas o ministro que obede-

cia á vontade de quem o man-

dªva. As cartas publicadas .ulti-

mamente mostram que o rei sa-

bia bem para onde caminhava.

Porque attribuir só ao valido

a responsabilidade na olitica de

oppressão e odio 'u tfmamente

ªdoptada?
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Perante as medidas violentas

do ministerio ioão Franco, os

partidos rotativos curVaram—se

Appareceram, emquanto o bloco

duron. alguns pequenos protes—

tos platonicos_ armando ao favor

real. E. como esses aulicos nada

conseguissemv sumiram-se no si-

lencio. incapªzes de nada empre-

hrndrrfm de viavel.

E o que poliam fazer de no—

tavel? Nada. porque não eram

partidos aaeravadns nos seus

ririncipios capaves de se defron—

tarem corr. outro partido: eram

clientellas esfaimsdaa a que ha-

viam retirada os proventos—não

nrocuravam combater por princi-

pios, faziam requerimentos pªra

empregos.

E como haviam de luctar se

lhes faltou o prestigio” Eram elles

os auctores dos moa que de Ibn -

ge "en:: haviam dado à realara

os adeantamentos. sem que o

mix soubesse de tal: haviam as—

sienado contractos leoninos em

que se escondiam r,):ooo contos

para ampliação: indefinidas: ha-

viam corrºmpido tudo e todos,

exercendo em alta escola uma

administração desmoraliaadora.

(lomo haviam estes homens de

se apresentar perante o povo a

lumryemínome de lei que ha—

viam prosrergado?

Só os dissidentes e os repu-

blicanos haviam ficado em cam-

po. 0 bloco so estorvava os pri-

meiros, por isso elles (; abando-

naram. desde que viram. n'ease

blocº. como unica aspiração e

conquista do poder.

L'ictando desesperadamente

pela implantação do regimen da

legalidade e da economia, arra-

sando com a forca de que dispu-

nha o poder pessoal do rei e do

seu valido, os dissidentes e repu-

blicanos iogaram tudo —a sua vi-

da e a sua fortuna.

Foram para as prisões epara o

exilio. emquanto commodamente

os rotativos ficavam em suas ca—

sas à espera de que o rei os cha-

masse ao poder.

Com a sua propaganda.. pri-

meiro pela imprensa e depois pe-

lo facto, desde que a sua impren-

sa foi ,supprimida, os dissidentes

e republicanos prepararam o es—

tado de tensão nos espiritos, que

parecia ou era o estado de revo—

lução.

A revolução não estalou cer-

tamente porque se lhe antcpoz ()

regicidio.

Pois bem. Cahido o rei, ele-

minado o dictador, os dois par-

tidos rotativos. que nada haviam

feito para preparar a crise, to-

mam o poder, Sentam-se á ban—

ca do orçamento como em tem—

pos antigos, e, mesmo quando

lhes lembram a entrada d'um re—

publicano e d'um dissidente para

coilab'orar na pacificação do pela

e na sua entrada no ministerio.

os rotativos repeliem como os

cães que arreganham os dentes

quando suspeitam de que lhes

querem tirar o osso.

O rotativismo, impotente pa-

ra iuctar na opposição, prepara-

se para explorar, como antes da gresso e me'h'iramento do con—

Director e Promuúxno=$laeiôo ªug—Mto Qªelqa
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.iicttd'irm'o palz—como se os lu-

cia—dores de hontem ihºo consen—

tisstg,A Í ' ,

que não cahiu a dictadura

da violencia para continuar a di.-

ctadura da veriaga e desmorali- tra administracõesdtmninhas que

sa ção.
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OBHAS NO HOSPITAL

Em complemento do que d is—

semos no nosso artigo passado,

temos a informar que o mestre

d'rbras sr. João d'Oliveira Dias, dores municipaes.

tendo inspeccionado o edifício do

hospital por ordem da camara,

encontrou que a armação do te—

em da enfermaria das mulheres

está em tal estado que a enfer-

maria teve de immediatamente escapar “.ªº"? artigo algumas 'ª'
ser removida para outro local.O Cºnas que preiudicam o sentido.

risco de desabamento é eminente

Pela facto de uma das traves mºº""ºª!º"ª"ªnlº“ osaldo'.
mestras se haver deslocado de

taipa em que se appoiava. Do la-

do do norte. uma das paredes [ªndª de lfºªqªi

mestras. esta n'nm desaprumo

superiora da centimetrds. Os

telhados“ "precisam de promotes

reparos, mas o reparo dos. telha—

dos nâo se po ie fazer sem que a

armação do sol se reforme por

completo. "

Mªrªti-'eu': que encantam

não pode deixar ao abandono

aquelle edificio. como o fez a ca—

mara anterior. Diz o mestre d'o—

bras que se não se firerem obras

a enfermaria das mulheres não

pôde ser utilisada sem grave rls—

co para os dºentes que alli se

encontrarem.

O orçamento das obras é .su-

prrior : Soozooo reis, mas não

chega a Gooooo reis.

Não se deve gastar essa ver—

ba só porque o hospital se ha—de

construir em outra parte? A nos—

so ver as obras devem fazer-se

e desde lºi, emhora no futuro o

hospital tenha de ser transferido

pirª outro local. Reparndo agora,

sempre a cartum tem alli um

edifício importante que pode ap-

plicar & outro Em qualquer. E

não falta a que o apnllcar.

m-“

PLANTA BA VILLA

  

Ordemnou o governo passado

que em harmonia com :» pedldo

da camara deste concelho se for-

necesse o pessoal technico para

levan'ar a planta da villa, afim.

de terminar de vez o abuzo dos

alinhamentos disparatados que

por ahi se veem.como por exem-

plo na rua da Fonte.

Com a quéda do governo e

possivel que essa ordem fique

esquecida em alguma secretaria e

que por isso a planta demore até

que um novo esforço de quem

se interesse pelo desenvolvimen—

to da villa e concelho a faça sur—

glr.

Entretanto essa medida vota-

da e deierida como as outras que mentos.

& camara VOtOli, mostram que

esse grupo d'homens que tomou gumas dezenas de mil reis: appa-

com da administração municipal, receram taloes duplicados. Este

era bem dilierente d'aquelles que facto ninguem o pode contestar.

tinha deixado. Viu-se em tudo

que elles tinham vontade de tra- o arguido e a camara que: fe—

balhar e de emprchender o pro- chando as suas contas, nao se
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importou para coisa algu-'na

esee alcance?

Que a nova camara tomou

conta por vrrv'vmbzlmento dos ta-

lões e. . do dinheiro.

Quer isto dizer que o incolor

impelle a camara a mandar apu-

rar o caso, vista que a accusou

de âcar em seu poder com o di—

nheiro do empregado. E vi'to

isso. parece que não tem outro

remedio.

Mas vcíamos: se " enªprrga-io

tinha na sua repªrtição o dinhei-

ro pra entrar em mfre, po"-

qae não rn'rou com elle ate ao

dia 3r de dezembro de igo7,data

em que a camara encerrou as

suas contas relativas á'iuclle an-

no? A. camara deu como recebido

de todo o producto d'aferimentos

uma qmntiaSc mila houvesse ou

arrecadada ou em conhecimentos,

essa quantia figuram em contas,

mas não figurou nem como di-

;- zheiro arrecadtdo, nem como

' beiro cm divina.

,” A quem é q-ie o empregado

«É. aferimentos queria entregar

relho. em vez dos seus interesses

pessoacs e das mesquinhas con-

Venienclas de meia duzia. O seu

trabalho. de pouco tempo é «ter-

to. ha de ficar co.-no protesto em,

nada mais fizeram do que tra—

tar das Cºnveniencias proprias

Malsinados logo nos primeiros

dias por aaueiles que nada ti-

nham sabido fanªr, disseram com

as ªuns nronostas e os seus actos

o que valiam corno administra-
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0 SALDO

Por falta de revisão deixamos

Assim deviamos explicar cn-

Nãri pagou em 1.05 & 'ilàçbº

de i'nstrucção primar

' r .'r “5" &

pagou tambem a vªrie Ains— —-

truccão primaria de [005 noim-

partancla de Loõfªniªoo remªin—n _“ heim?

do d'essas duasdivldas a so' .a se queria entregar o dinhei-

de 2.072551'8f-“reis que, se con " par: que duplicou os talões?
como saldo. mas :un ,_-. actual Melhor era que o incolor não
camara mdepagag, viesSe despert-r de novo a ques-

.- Seane-sg'a'ªªdivi'cfa a Manoel tão. Assim terá o seu curso na-
Iõaquin da Silva Valente reis tur-a'. »
757357. '

Para a estrada de Gui'hovae.

em orçamento approvado, reis

[.rootbioo.

Remissão de foros que não

converteu em inscrloções, como

era obrigado, ::.-73549 too reis.

Saldo da camara anterior reis

91533357.

De todas estas verbas resulta

a somma de 7599315932 reis.

Se () incolor deixou um saldo

de 7321.3796 reis não foi p urque

poupasse as receitas do munici—

pio, mas porque deixou de pagar

o que a camara devia, porque

recebeu saldo da camara anterior

e porque deixou de convertºr em

inscripcões o produto dos f—iros.

Accrescente-se ainda que a

camara do incolor viu augmentar

as receitas com os aforamentos

não poucos importantes.

"-_—

EM DEFESA

Quando em defesa prºpria o

incolor comecou a escrever o seu

artigo, trocou a direcção.

Dirigindo-se a nós. suppoz

que estava a apreciar os de lá de

casa e, lendo as tetricas sccnas

do «Povo d'Ovar», virou o so-

brescripto para nós. Erro.

Inf-ama r, mentir, não é contar

factos. Nós não estamos dispos-

tos, por emquanto, a ir para o

campo que nos repugna, mas se

o remedio fôr esse, . .

._.

A camara não pvocedeu con-

tr'a o enfermeiro do hospital,nem

podia proceder, porque- não foi

elle que se alapardou con o pre

9" das galiinhas, nem em seu no-

me Hg'irou. O preço d'tssas gai—

liahas fonm abon'tdas ao forne-

Cedoi' do hospital—um dos mui-

tos favorecidos, que assim iam

explorando o municipio.

Nada temos com o enfermeiro.

Não o accusúmos porque nã.

teve culpa. De contrario tinha-

moLo feito sem que exerceasemos

vinuanças.

O mcobr mais uma vez men»

tc editando uma calumnia e li-

gando—a ao caso do enfermeiro,

uere-a attribulr a elle o que é

also.

Talqual como com o mestre

d'obras Ramada,

Este empregado de facto ganh iu

em tempos Soo reis. Depois re—

duziram-lhºo a Soo reis. mas con—

pensaram-o com plantas que i --

ram largamente pagas, o que não

admira, visto ter glebas de terre—

nos maiores e menores. A'ém

d'isto crearam-lhe um subsidio

com as plantas para alinhamento,,

e tudo isto dava em resulta d-i

vencimento superior & Soo rc s.

Mas nós nada temos com .Iosª

Cunha ou Ramada. Para nose-s-

ses honens, nada representam -

são empregados que fazem o gue

lhes mandam e que receba-::. vi

que lhes pagam. E-npregadov nu

jornaleiros cumprem ordens.

quem & Culpado d'essas ordena

O incolor prefere cobrir-se

com elles para desviar a acena 1—

cão. E por detraz desses e n—

pregados prepara mentiras, infa-

ma, como Se fossemos cnpucs

de explorar heranças ricas. . .

-—.

 

Desgraçada defesa dos aferi-

Faltzram nos aferimentos ai-

Como Vem () incolor defender

w—

__ ' . ., — '::a alfa“-r,"-

Typogzraphia propriedade do «(ivarensen—Rua dt,-_? ' .: 1.1
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Como. lnfcllzmcntc, iá e' sabi-

do de todos. quando na tarde de

grcsaavn ..le Villal'ifçngu a Mano-:.,

com a familia Real, aonde tinha.

— iJo past—:ar algumas Semanas, iol

 

gnn; metros anae< l-i guria. “É

& ralr'hi. de pé. nºomu ailli:;çãn

enorme, bradava por soccorro.

acudinao alguns Dºllclziã da

qnivjm que ao ac'm ectabeleclin

no «:.llnrio da Caimª-ra .v'ãunlctpal,

o niªn-_mi q-xc derrubam c primeã— ? . _.

ro GªSiHSino, luan—,do ms. '

..-. __...m-ncqz+.n tºwn,—..m— ..
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. barbaramente ªªªsªmªdº , bem mão a Carabina de que elle s: Í ___v

. como ªº“ filho ªrlmogemto º servira c as ; mms pv.—301; que] zi.

P'mª'llª' ”' LU" l'lllplª'ªs qnwn- ainda não tinham frpjdo da Pra—' - lªu'c- 'n'-mn
do 'o cºlírio passava no 'l'urrctro ' .. . i , .

.

. lema Sam em um (auf/.rar

berfo tirado :r dum parelh'ic e

mesmo em frente da mini—".trio

da fazenda, devacou-ºc de entre

a multidão um homem de barba

'i'neia griSalliã, trazendo orculin

aº uma pequena Carabina, que (liª-

parou quati-và q—reirna rriigpac n—

tra () chde do Esra-io, li.?LClªíanO

A , duas balas.

&: ' Donos mai: tiros ºe segui-—

ram, díápnrados por (milªnº rcs—

soae,cs quaes feriram morti-

mentª: tambem o Principe Real

e levemente oinfantc D. Manoel,

agora rei de Portugal.

Então a rainha. senhora D.

Amciin, nluma exaltação encr—

rne. maº. sem perdcr & coragem,

.i'vnnrou—se e tentou ref—guardar

Fli-Rei & o príncipe, chegando a

ditar o carma-pied: sobre a cor-

po de seu eSpOSO, emquanto com

a mão em que ainda segurava

um ramo de flores que lhe Fura

o:.brf—cido na 'cstação, tentava

afasta-xr um dos assassinos que se

.“

) tinha qpproxlmado da carruagem.

Entretanto produziu—se um.

enorme "onruº—Ãn. e um dos cri

mimosa-s foi agarrado—pelo pesco-

* c_v pelo Soldado expedlclomrlo 'de

'; infantaria 12, Henrique.Alves da

SUV»: Valente., que () suhíugou.

Intervcíu tambem o tenente

sr. Fràncisço,Fiaueira que deu

algumas espadelradas no crimino-

SO, mac. a coral-«ink que este tf—

nha na mão e havia sido agar-

rada tambempelo Soldado, dis-

parou—se por duas:. vezes, “indo

ferir o sr, Fiauªim n'ama perna

e o soldado Valente na coxa es-

querda. O nscnssino morreu logo

em virtude das oggressocs rece-

bidoc.

Um outro teve crua] sorte.

sendo morto com um tiro dispn-

rado por um policia. Um tercei-

r-u suicidou-se. disparando contra

si a ultima carga de um revól-

ver

Alguma policia que tinha nãlnl— dor

do ao local prlnciroiou então a diq-

parar tiros de revolver, produ-

' zindo—se medonha confusao.
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A ROLA

, l

ª " como MORAL no cosmo (“,.ªilMlD

XY

ESTAO SALVOS!

._.—._.

Fstn rola & pára nos a men-

sagcirn do Céu, como outrºora 0

«

ponhnmo—nos de jne'hos pa ra dar

grava- a Deus. á slmilhnnça dos

.anios varõe; que (lutavam den-

tro da arca. O meio de que elle

% hoje se serviu não é menos ad—

“ mira vc!.» . '

 

do Paço. Suas maeesmdt—çc e al— «

d::ºãco—

fi—l & pm'nba dg "'in"; que trouxe mmclrnc_ Ei'ifl'ªl'ªm

a arcu o ramo d:: oliveira! lana, quarto Cºr“ '"“ "l' º mªl? h'imll-

plmcn dep-vês, mªuro anti—mew; o

çª d.» :'slunicirio. (Limaº—i: mmm-rn)

sr.. infinite D. fal—fluxo).

I

iam-_o derli'ilF i—lÉl carruagem-Á
' , . . , “

entravam para o ªrmani. âcclim-Í

l

 

do—ºc logo as purtllª.

 

   

 

' . Fã!-Rc! !)_ Carli-W c zen ' . ame no a-ãs'umpfu festas

if( uam então logo retirados Sl-íl-"i fal rcrv .;oaancln cm

lcarrmgcm & levados para o " " .—o, ..:-,nº 95 com 375193“?th

r. lT'l“'“'—" ond»: «"e livrº: não '- consigo Criminal—3,.L uq-

por l'mw'crcm failzçido )ã.

Feto nttcnmdo cnazou erª ',o—l —

   

    

 

  

  

 

' ' eligueâdà'á'casaã armªni

Assimqne em Ovar se. scu— Mªis; delicia Cªil'ªfªv' ªri? &"

he do tragico acontecimento &

camara mandou por no gcu cdi-:

Freio. a bandeira a meia haste ben:

cúr . ? "

    
- " 'poração da A-sso-cia e coisas em que &; não faliu hz
. ! . & .

çao d- [Larri mr dºannoº. Tatrzbezrr, se

   

  

  

   

  

 

  

   

  

res da norte? :“

DeSprnteglda .desnã o.

qui não ir.—_

mit?)

   

 

  

, il-es: eb)-amo Onde-'

avistou o sr. João Frano ?
çou para dia de punhos &
: n'uma attitude exaltada

pºUdO—ee nºe—“te momento,,

  ,.,

    

    

   

de

dº mªlªfªiª. os qrs. conde

Mesqultella e tenente-coronel Dias escreve].—
da corporação de no'icia. -

No Pªçº“ a rainha gr.. D. lindo oeºo malª macio. em-
Mnrla Pia. dírlgini'loxf- ,,” chªo, bom. o animo por vºzes frscnege.
do _govreoo, dieceªzgnfçia &. que llrn dia. mesmo há!—,se Juizª—

0 -S_"'- 8017: o (0113er da "randy—- rºsina-to dos teu: C'ild'idoq e Wii

dna: vgas a quº ou mmca imagiª até” no fundo do teu q ilnml.

"“ fºi q!!"po.*fes.9: seroassacsin) Chegada. vo'tq-te mm o lado do

de meu ji'llzo e de meu neíofn ' pu'irnte. fita o nªlheiro. quº te fi—

D - ca em frºnte e vê .ªc te recordis
ª [.!—ida: do que r'n' dentro =.c DRÉQOU.SP a

tua memoria rrbeldº, ec recncnr a

repor den nte dv tens r'lªmc & sse“acerca _c '

Amelia ;;;; lhe d?? "mhª D- no, em que a tua amiga fc: de

ungenl " ª ”“""—'"“ tom coyuetta (ou ante; de linha

gaveres eàoª “iªrªnª—mº ºº Cªº perpendícrrlur a outra verrlcal)

mar º ª dº filhº: approxima-te dessa casa de ter

Cºm-ºe que, tendo o dicio—

.-- «.ª—.-- _?

        

Pºl-ºt! Cºnvalheirode ioelhoe, Cn

e com aº mªm postas. e os olhos'im
alçados ao Cão, disse ealta' "" vcz mmm para "(ªs mil e mil cor-

dlllCS ºn:.rdncõas dºminellas Senhª—

raº. Oh! que fclire: somos de

'C- VOS dºu'icr'vmtçmnlnr face a face o grande

y-varíp snj-i heroica fªma enche o

noiva—ron. & qimm veneram todo;

na r-p'n'imidos. a quem iroplor-xºn

,a viuva e «) 0150, e. em quem

ia virinmt f(oªãnllno vê um (Zlo—

tiow defemor que nunca poderia

up:—JS estimª.-ar. nunca louvar co—

mo elle merece lh! qm: santa e

admiravel fi aouclia Senhor;] dr

l—iohenbnrgol Cumulou—noa, :: nõª

que nãosomofz ninguem, de maio-

res; obscqulos que podiam“ me-

recer. P“. sua linda filha Emma.

que rim mcnlml Acriwlle angl—

nho desígnio—sc em lagii'in'ma ao

ouvir o que Ihc cont'trainoº; de

nossa rom—aria Não

«Fim meu Deus, a

as devidas grãicmln

Disc então a em mulher _º n
sua filha que entrnqcem mm ou—

tro quarto: veºtiu & toda prazº:)

nunc armas. poz á cinto a espada
de cavalheiro, eden ordem a dor.-s
do seu: maiº valenm ho'nens

dºar-mae que cztívcsscm promptnª '
ao primeiro signal. "

[qto frito. mandou chamar os

«:;th no

 

d.". «leªf-wano—çe em'revcrenclaº.

Foi Lupo vine—*.* fnílou: o qual.

com um ar mui manso e engrax-

cndo, e com maneiras dªho nem

bem criado. diese:

 mu. «.r ruir, o..]:-

 

L a;.in aquella

 

;;;—."”, ., ,,. ._.“ “"....-.qrunnaraa— l C'i'i ,,,, ,1

do Ró—

Cil'Tl pil—

gz. ill: i na

', que & Tczoum se regi-lava de 0

“iii; ricª.-':” cnil'or Dr.“:—

« , mao

deram orar—zur ram-m»? «oca—rms; que é rª,..ntuiodz: cicoria vil isto,

en que Tenho de muhdwm .r rico-

o

colo: bem mnh. Rpcllul'êl
J . . . . (º ' Liºm) o pai! grande : xosccrnazdo w; _ ,
luto ,: côr. U.“, qat nº cel .uZ'CS Cutias di:

1712011051. (& .V.—unica Lcnmrzis-te?

. __ * Não a““ªaa. que esieiii quaçl

vm, .;ch

Tururu

W oi.».nta'. Tamirctn '.c :..-ip :e-

' fraca a tua rncntq'in, ml-
5

.

.nha, prima, para ar.-thanx“ nome,-+,

nao fãs.-e assim, que seri—tuda

oro?) aminha sem pac,.ncn mãe,

'só no mundo, Entregue aos. am—. . . ,
.

_ r iaçnãn

.f "as noticia: que os ior— daria pru de barªo “& _. «quito

' cquc. natural que c;. alosse para o

”Plás'se tem per-

. « “queézçerto'aque

“ªpªzigíêtúsiíabun'ej. ªlªdª?

., ª' nenerosldadeª-ivàrà'mm ' &

inter— tuª mªga e estas cartas eetãosen'

entre do muito escabrneas para este
elle e o preoldente do conºelho teu primo. que se lamenta prr se

de Ver na dura necessidade de as

Am .

Vªlha'li'D. chegado: somos em illustre familia. Por agora. co—
mo rccrn de llahvnburgo.etm- meçaremos por voe dizer da

  

mm cíles. Cheaámo; da

nrnlmriamoq Samia, e voltamos a nossos lareq,
» em mininª lidl'ÍiS na qinJqq-rmwz na Tlllli'liiqil là :

«Mui 4 to c p:“:deroao Senhor '

pm. Mas. se a mão dizerem do

tempo, indo f:?!

" Tczonra. intr-rrori—q e

35395; lolla ha de relatar o que em mm“
'. . &

lpoconiou & certa; péãsong :; : “

lquern Ir.-tºwn a ver a dec.-rinção

feitª a lnpli, d'esªe . . Mille

cunvissímo passo sol:." . . as telhas

dºum palneiro. entr-: q-xatzu na—

rede; de tal'o'ido. Pasmos! Mim] .

Prenuraoru rl'nleger

Munch rio,.zelesia auroral

Cairolla d'nlvnl "Marin, '

Olha para mim, Senhora.

' - - , . Nºnino na trama pesados
na.) é tem vCDl-Zl'lfi? Nm 3 venha: Em ,nª perdida “guem,

Luz ' :; rio;-umha nlwmdns,

Dá-me abriu,. no teu seio.
contar 11 toda a garra-? “.”

!

Que fadiga inn'mºziios'i

E' esta viver «lv horrores!

.Esnluhus nm inª-n :: roºm.,

' Fel em Lados os amores!

' Eu dava da tmn arado nº, mi-

ruins— duae orelhas ao no rain-mn—

ímentv cortante de tm canivete,

<» fôsçcs Cipnz de me desmentir.

<. . . nã.) é;!

Como isto tem de ir & pasco ,

[o ncepipc tem de sºrº cer-lido em

peq-icms dorms para na” causar

“ªll— HClmO'ã hail.- por aqu ; para

a semana dir-iç—ixl col3as ainda

mais chars.

Ainda quando o sol lirilhe.

N'mi'uinm, Sunhor. nª nniiel

Não vejo rende que trilha.

hein asilo onde me anoite.

Flªvor-ze n'este inserto,

qurelln. os lens raios rl'rrrm;

Snslenm-mu () passo i;;rvrto.

Arranca-mr: au sorverlmru. .

G=2=933 D'esie mundo de anixi-zum

J Miva—me Vir-mªm M:.rhl.

DOWN com Eu.-» luz pum

Tºª () coli: d'esta aguula.

P “Ll-':)- An'clím War:. .

'. _vaQCWLx———

”"—"_º-
. '

 

. unam)!"3

ºtª-trair 8Eiiií,- . _

ª (A [;;—M) ' ".

Veio-sg"sempre á janelln, á tarde, a ver quem pasáa,

Cabello côr da noite 9 os olho; JJ meºma côr-E'

Mlllando-lhe no olhar relnmpagos d'amor,

Noé“labios um SOÍHSO angelico de graça!. . . '

Mas, já que iam de Cºr., v'nr'nps '

Meu pensªmento adeia e como que esvoaça

E Se clava às regiões aus mes; fugindo ri Du,.

Aos anjos perguntando o nome dºcesaff'or, ,

Qumdo :: veio à janella, á tarde, a ver qilell'i puesa!

E quando a norte vem caindo. e o sol poente

No derradeiro raio o ultlmo adeus envia

A terra, e lhe Succede a lua opalesccnte,

Ste da janella; *e eu sci5'no, á luz do luar oºcaqsa,

Par-WJ é que ellº. me foge assim que foge o dia

E não fim & ianellª, & nortcº a ver quem passa. . .

Coimbra '

 

Como vos cha mais?»

elle.

disse

parte dºaqnellas Seohomq, que

a mãe, a filha e sobre tudo a lin-

da e celeste rola. nºum pnlnwfrá.

todas trez estão de perfçitasaude.

«Eu chamo-me Hermano, res—

pondeu Lupo; (: este, que é meu

primo, chama-se Bucardo.n-

Perguntou—lhe em terceiro lu—

Estaº lieonias :xarerndas, que gar 0 cavalheiro.

me;—no de qualquer outra pecam

Will-ITI desmmduclo sobremanein

ro cavalheiro. acrtlwr'arn de irri—

tar a colera do v.:loreço Thibal-

do. Teve com tudo mão em El.

e começou a fuer-Ihc ocrguntis,

com tom grave é Wnim-::, mas
gel—euu _ «Uzn naninha, nada maisque

; um agasalho, por esta noite. A'
«Quem sois vo,—?» . manhã ao'cantar doe galfoe segui-

“ remos nosso caminho. On! como

serão contentes nossos ptr-entes e

amigos quando nos virem!»

«Que vindcs aqui

este casrelln?»

buscar a

E o mais velho dos ladrões.,

lnclinando—qe quasi até ao chão,

respondeu:

«Pobres romeiros: reqpnnde—

Term

i .

onde vie mas
Cont nua

luo mundo.»

P ' mainiina.
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() a; «PPR,-xªnªx“ daº Um" «11 nm g;:uu.—._f_ _ “.,. ;i.;,.., ,.p , _

«S- ' Bll'amca & da norncatl '- (“ l ;: , ',, « __ -- «,. ., ; _ _ _ . 1l'! ªºnra'ncntf' dc “vms, leu.
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" l?.x «& tªll ID “ bnzar lt”“ª” “D' i :- lemPv VI [151 '.5 q o »" ' « “" «":ír ..«iõ «O' ar: scn—Umi".

' . « , -::" setsuna um - «' ' «ª . - ,

[:]. Q:: .” "',“/1; 113.0 ”de ÉâSgrt'lvª rl IvªI & ÍÚ I'll. ªº dt“ ('";th SuN-lº" nhº e '7 ';I )”n' <] 'Wlhl í! ("—'" " __llíí «%“pOH—w- ___...

» «17_.l_|_;_no m n. « «.. «. este e nome—te co3] c luxur— & CÍDHChJâs _, ,__,_._,,_q_,__ __ _ . ., ,., __ _ __ __ ___ __

. . ' ' ' “ * ' ;?4- |

o * ÍJ dC'10 ". be?—ar no Sãº lºl nª merlue qcphºnt' “)an ÍÇNN.
;

, ;" ,! ql

=F' C no.

,
_ _

bufcl.. nn_l_ª_c_r__i;<«_;l_«_«;_ princlpnlmoutc ao N0<«um «- _ _ , , “,., _ _, __ , p,,“ 7512111: “,,,”, [, :

' N.”. C. "e fc ="CT' “.º q(ª :,; 'I Sªlº-' 3“) [ªl'lgv 'TC.., (.“lC. -'-.r «ª.: .“ . ”l”:: mm'ljirfó EIO

. _ . cmlnm «3, an «hªmem- !hu«o AJP“ “, “,,,, ª“, __ _ _ _ _ __ _

* ªº Cl “! (
' 1 (ºf» 35- FIP—W. (: fill cªn,-«« rl x...««a.«l.n1..'_

. P R «. ««ía e pela B:; tiu. res— :«prutcpm4,0 um n'lmcm de “_ ; __ _

Na merªc'x'ir ;_Cch'm "W“?» ºª m-nim.; do tramdlnnrin Privito. Jcsunpctna. mm:—««»- ». _ , | «ende—se na

» « ;. . _,, __ _r ª _ ... l _ ._

-——Tcm “um; _,e Pªlha? ___ncâicízmmo ºur'vmlar e d? má.. «ln UMO Imu- «t « !,:mrrmrlcn .«lw [' , , , ,, (Lua C..—ruma

( . ' ". º '“)th?1" ª? “ " º'º'l mºªº (ml—110 «(l-«. hÉ' m 41%” 531353?“ '(
== fx Calhra'n—SB u“n«h ha bn- ;” ,, 'ª ' — '“ U 1 ; «« * » ,_,,,__._.--_.___

_ nm:! n, , .- , ,, .. __
,

cacllnlu'). quando (, pltrzm estava Dn: _ 217111 lm "«r la nt borrnsya rcccn (Msn-mmm (L «(,rJl' «as» . , _

«. aln'wur. “ 3" ªªª-'- ººº“ ,b'ªfªSFª fºr-“- ª “ª' «cem «vêm» em ..»-ª .Imrnz« d -"' Em! mg «aí—: «._. DÍAS

' ' -«l'1' Furão elle comeu-ns conuçqm rl qvntlr-=e n este («la «+04 09 anno: m prlmcll'og pre É“; ,50 «,,,, _.,,.,,. ,-. , , (««

“' t'do ? . . 4 na "nª“ pªªl'lºªª'ª pªrtlcnlnr— mim «j': sn:: «“:-ll-H pelos «:«ur ) mn lou-r«vi um « 1 ««« ' 1 «ml-. ' »“ 3',. .. ,, ,,, ; ,, , ,,,-, ,.,— _ª uv. ___: _

b ? Pªr?. ªº “"“ºs“ 8 "ºf“ "n'—lª mm no; :aílumcns' «matos nen ' ' P ' .

“Q ;_ 'li'º_ 1] Ch')Va<_ Club. (3 prum (”: di) ltiil ul." RML «,lÇ'

*
|

'
. '

, . . _ . . _

C Gº“—"º dª b "ªº“ bºreªl Dentro de Meu:«.: dm crm." ªºVªICH-ã. ; No ;mm de Dil-alto (lw

__ Cªt«17á,n1 sexta, |_, no arch'p

la um exame: lªgº inclez, c um mar do N «rtv.
._Ymªnos ?! mineralogia. O'l' º (“1th nucleo (le fmmf; pertur-I

do (« c;.«c se en.;Onzmm mais brz- badorm c' «can—í à (la'.hz]

lhamcã? O fºrte rcmmml «ie Ch'lvnS

—Nn Monte-Piº Flºrªl e ªºs neves»- '«fcnos fm.- tº.“? que rclm:
pcxil'lêín'lxlas. rá. xm r_«nmeªs: e da Euu-«pl. est «1«

dezse«.“/1. pela Frmçzl e pulo

Cathzlwr' «;n, r.:ê «s no:—Ras reglas

sentlndG-se prlnclp'tlrreme «lvs-

de o namede e nnrte da Pcnln-

Sula a): ”ezztro d'ella.
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! «un.:z'ztzl"l'n'ísll' e sartori—>

'd«««_«5.;riª..'u Zmalln da ly

lua-«. crn'rom mlimx «le RU

çnrá ?. fazer-c.? um larga dlª: r—

b «lção dn prncmmmn dª certa.

men carnaval «qm. no que? si:

hªrruljns «:'«llums pzcmi «stp. ::

bmJaq e fzr-Imº. .“';uºi': ;AL ciªr--

ros «le re tme «: -.lEmahcs, cn:—l

rua-,,em» - .Iomwe; C«="!C*.«'T'!CTZYS_—Í

lm :: dean-«cf»: 5 j'.- fam'ulfi »; da:;

Dra“«s,, imcla< varar;375 e mil?“. ;

!

            

 

iam; P;)UtinllS «ln. Sªb,-_çnn-lfl

E;;ul'zliw:u5ir> “n.“—ªle :=ª.'vnll:1(",i_=l

;«1«,Dí:«x'i«« ªll) (lavei-m). ('.-

S..—;;,««L, na interessmlOíà Rom

;*[d ()liwim e «mui-lo Jo.;

Mu-iad*('líveír1, Luxºs.Tlmr

d()liaeiru, saltam.

nzzfzênt? ºm

«"V“ TV?-«ªíà'ªllH—T PAPZZ
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Em _

Emzor'vnrxr—ºz—fªãn %s CMT,

' «is cartas de teclar.1

Vends—Se «.Um ex:;rllente gul—

___l'ÍOLl'.«3_ de: :rrzzu ,“an «: lí.m

l'º FMÍSL »: tir-«l«;. «) ["_01' mm de Sx (”anti— lª'/Jªl:

   

   

    

   

  

 

   

 

  

  

   

   

  

—— Nr;síhívsdo «5, qlxchr-SP- hrª ªzeudo um da nc ªflita'.“. f'i'“rim;“.Um? ..-c'L : p:.llo por “1 «1: maior, Pªr?-9

. Em Ovar gr «_ «Jor-Axum nae lilas de calçada «A P(“:RlUG“» 2 ; & ÍL— :! rau— m— «1«wg- :.-«-— í.;,_.,_,,-.;,. (j,-,, Cid.-«rir; da, Llªbon,

rl'. R?! 45; ennutm eucnmlnnar- outro de um; írnnnrlant'ªs lndu=— ync:« , Uu ..i, .1'..r «u ,”mJ «Ã ;, n 0 FWH-“1.155 d'].

33: =”— . a_Scmdlnrwia 80 um." trians da 'nª. .,ln Ál'nnrla. “ªlªnª—.; 'ndnnc (",ª .:l-“lee» W «Y e, II v i . " ' º

__ l:.-steve nn_ terça feira :]esta 33.."Cí . ",! «,.-1.lixa pprslstlra um Ta “bm« «”hg; gb,-miªs ("_- ;. _ __ _ ,, _,;ª L; Vl?“_,__,.,,, _,ºn lll'íW“«.. S'Ollõl'O me.;m ]) ]—

flªlãl- “"d“, “f,? dº Hella ª ”:º-'ª “É;r: “:º pªfªªªºªçªº ª'mMPhª JSt'rf'cçln «ªu Porto der€._rn "vlw.;“« «.: madeira para apertar bºm' “"ªºMP'm l) "tº “ "

' . » “ªcªtªdº ”m' " " "“ªºs" ªmgo; 'in4 L' “º" ""ª'º ªº fºfmªfª "0 a' ronmlscn exccu'ía'zl de « . «.—« m. c (!!.ch «a— fmos de mal;-«l. Part.-1 dn mdade do Parr «
sr. «“&l'íl ll«.l-.l Dume da Silva. xic-u; ___«..en superior Co..tlnnn- W,; de q'w qe ("row ,- ”g,-, no & m,

— - . - ' — * " ' " .. "za. vm :. m
_ [tsw nuªm «migo "ctízou-se nª.-JW.;;;:észí;se algemas chu lcºrye'og em ca'r-w & autamwel—I— ª—Áªªªfª——“EQM“ª—ª—ª

. 'n'cssc mesmu dia para E,.arre;a, «às ãte:: :.a Penix. sul:. prin- 'caprl'h , , «.- G », . ' . ' ' .»
. . rmmcme om mamado—.. udp 0 ; ., . . ; I . (» r

& «nde é dlsxihcto asplrantc .te— ]cm«../«,.a.r«cr-fc eu:: o noz-neue c 0 Coimbra _PIWLF não pmmo- & “ Opªs [ d àlLIJ«)S Jbl (UCS .-

u ' Wºlf:; «Í " ". T;.» . ' « 'El] “ ' -. " . «

't ' *. k'rapho posçal. ' ' “ Sl vêr-'nªªárªe; Élígtffegllrãâ'cstgnê V,: de:“; 3r_ kªmªlà carnavªl,. _ , . . . ' '« «' —
- ”“º"—' - - ten — ' « “" . . .

_...Mu»—w...-.. fla—575% () TCSO “__l ju prGlTIOvCL um-| D, ,Ajp()n TAIV? E ASA . _ _

-— — » luga excurãun ao Part-"«. quª está . ' ' '

' Commissiio _ºªílfiº preparada com aerdadelm _ __

n crºsee. « nª: qn )' “_, a

,. O(llbrlfp'l“ª0'C—-Cl Pon é), g;;«gzgglíâªjª & 'J'
Tom ou musse vn dle J da ___ | * ª— 'ª-

___ _ _ _“ ,, _,Y ” m.ICSnlv'u Fp1"I?C*T!tíITHn—l «x,: -;

m« ) Cºll-CEM“, a Cu«_.z_« V“ __ __n __ b _ "8qu Um £. 'r—lmnddn Cª'r'.“ mb,—«_,._ _ __ _

. - . _ , __ _ _ ,
c «liv? da ;:1«ln.«. '1 ca _ __ _? _.«._n: ;; r rexe 05_ en FICO. que ,: d'um clfelm ;,,_;«,,_,,__ _[,Pudl PFSPFE TA“ 'I? Xl CºsTA REGI SO::-
(, ,, _, cmàpmta 3.1; ;c, “.“; se.. «...os ;).“. «gb,.<. amadores «1 em "“M“, ,, ;**-«m _ , , ," ,, ,,

v « . . , ' « , ' Cliff—«, «l .
nlaorcs-z « villa, nara a xciza q «e se ha de rn ; ªº ' LHL -- .m'.

. ._ . & _ , “a,-. __,“ v __ _, «. v . Them d:“: “to p..;JllLAJ' lul'fÃC'!

['re,<«_lcn«.c——- "? ,, .sªla-.. ..,o me r; do proximo M , _ ,, ,_ ,?_ «. ,.

. ,, ,,, “___ ___ _ » ln. o eaw nummo («ar.-« se.“ «n-« v,;urª pa,»,gsn« ' ] 1% _n e?“ "'
vc1r*1_« ;(._;__ n de «« ..rça. Cluldn n" programma das fest-*º El. li ªs; iuv-«_iil'i/Ú ( 5; il:bh“ ?ª

Tzcs««ur=;:L-—c.. :::.. recl.:: «E :m bencficlo do (.,, cªrmwl — ' ' '

.“). í;1.:<.0f-"3 dª pa!, arm«UCB Ovarense. ““ F “ ' ' _ .
C , _- ;p ,. _. ,, tenul—J & gor,—«nua.. «

.«t'crctatln» me carla *..11 huma, :: «=, :apazes. d _ , , _ _,,__ ,“ ,, ,

('As—(«5 (: «PU-';!” gª & de QI Zanºni .". «inui'íuhbiz _" _WA»-DW »-...-

Uºª “ " “ ' guarda avant, dn mrr “<; «*,-; [

nheomenm d A:. cam." «; m'.—
..» -.. .«m—rmacnx—n— .-.- w __ _ _ __ __ _ __. __ ; _

Carnaval ÚOE remanso dª I908 cripta; Pªrª "*º* ª" , Salªm «ªle «"l'T'JIT'íª'lifl-“r :; 21“: “"in

ºff“”.t'ºi? Ç'f; ja,—men na Porto mem , thto «!=. «.:lª." :; «% ºg.

' Haverá “ml.-rifª ; , . - «. .*«i ,. «N' o: ,,

_,), _wr & ,, , (, tem Um mm de prv'szlmcsns sn— Cªrr,? ,dª,º“t'1f”ª"_'f_L.: : Tlm:», 17, a «* hj.».

“ ' ' “' : '.'_ _ _ " dos do lu!) Fenlnnns Portuen- “Stª “ 'º 'lªl'ff-Ç' “ª'“ " __ , "« ;: ,,,“f.
." ;_m .:. —;«_1 « « « _; .:,:«_)«líl de _Qeq Cªr-.ºtlm:lilºº em cºm «llªªão, 5. Íºns-Tk“: .. . _ _' _ ;_ :'_ ««_—. ,)"; pr.-, “gm :; 48 ª 50 º“

, _ ,, , .. . , . «» mi ," .“ _C º. , ª . .. " -li,,-«':«'c . ' . ,:;. m:;uez deliberou realm: m qulnza feira, ”Cºb[ªkª & “Jª'“, f“ " “l' " ;,r , (lil'r'í- «ic pa,-«nªm & 48 º ªº ªlo
' '“ , , , _ .: 111 vm ( ", — =- , __

27 de fevereiro, um svracn sensa- 3“ pe liº“ “jª'-““_” ' ; ,, qnido _
. . . «“' * "' «' ';, 'f-“rz _“, 'fi'f ': -'« — — .

ALcc?" cional, que sem o lmclo das fcs- Vªtªªs bºª“ ª- ª'ªª'“ F [""—"; (salino Cc Cf.—hra

C_U'.'.« 10 &',"i mg. ' ,' Bull.") de ferro

tíçíl', '; ?a”); «" _. O Real Club Fluvlul Pnrm— “' ; OIE” (Lm

& Stu nec-:o() até zi ' « ; ense apresentará nos cortejos de ª ' na ,, ,;«a lw1h
. _ ' '. . . v -

dmru chamº n.“; ml ' * . . cºmmºn & tzrça felrnde carnaVal %ÚIÉÉWF“ .,; (;_-'lª'«m «wa «vila"em de Mos

AMM-azia :; Levanta, ª n:. magqlfwcn carro ornamental. ,» (,az—«ªcnh » a

* ' ' A frontarla do Club sera este Bcróxuos ; ()./_meanfno

anno ornamentada «: llluminnda ; Aada handm—

_' cam maior brilho ainda do que ; 1

ªº“ ª““ºs anteriores. !. | anpllhnª, m'verãº:».rlmªf-c. mr.. Papel tr)rl'1':=.hl « car

Princlnlarnm já nas aíelter; ' _Iminnl ;, «w ««"ç«_«:-'.—nem.=r « AH.) anhlcm «' que é a unâca form;

, do Wlaclo de Cristal, os trabxlha: [(e en'.««r_.«:n cai iª l?".T # «ª"Ãv «7

: «E; ..:,níagcm doº; carros ds; cri— , ( “g., J"_ «_1 .»Í«—,-.,_zj«,;.ª,., mm na, |“.1xl"|«'u'«-.ª. mb to ª“

, Nª. mg ' .-n*«"«_.:xr«. :í ' , & allcgcrlcos e outro-s numa c- - ;;. (;;... ir.. .. “ q««=« aªh eªi")? pruductns 0% n-

' situncír :.«ç—«zcwww; fnrl'ãçt'" sob aº«Éirecão do dlsúncto :; , «'.-,?“ «JH-«mmm: .« l?««» -« Aaricah «((mic de ºu!

ao Mimar-ªe :.«ºu 31." «|«_ & Tunis. «ralf—":» :x. Alzvuzsto Plim. que «,,, “. (i;; «fm r,-,-«<««-m«,«—««g. . ,"; ..,-a_n, me «:. mesmo techulco . «

-' . as baixas «*rsesõcs medite“aJC.—:., pam «al «'”ng ;: ::zcontra he. (hªs _ . i««_-—,'.,;_ «L.—_; o» ggnzxºui-ur gg. .mf,

ªPPlªnximar-se—ha do abracei; »a :.:, Perm. _ : n'l«*«-,"«iç7'ú'1«')c (nªª- href,“— «: r. simçí « eanecial da casa M T—

Galiza um centro de peru,-“brªin (“s-. ardaroumac, TOS São :«inn'l mmm hmmm; aan: rec-rmnendnm.

  

atmoc;hetlu quc. :m amou.-1 «mas,

ção:cm a,— d'pçesgfms «o 3«CM» * cl:«'à< ?. i.e.fafr; «...,:rmrl as e

pelagn inglezg e none da Euláopal feçclm.a“. >; SUL“. «« :.«bll Llll'liffçVJ'

! .

 

  

  

;.T'llx'CF-IÍE.praduzlra chuvas no nor«ª:te c; ;.c 31. ; «'rrrte

"cruz, «1'onde <a ett-ªndarão um

tanto a'..- «««(.cntro. (cansam no Panama df: mismª,

  

()ª' bailes Jf: carnaval, q «(: '=«*«

 or «in «H—xmu :kw'zn“. na; untlflccx-qc a pn.»-

«;erm «in n:),«liçzlf'» ic All'-mª milhª-

:nLyu'J, “ªcata casal ou na s—ª-le

O refefhl “« «lift

Eh“ mim m cscL1re-rlsl'«cnl='.

anº.. onde (::tros :«—;%l'.'«'z',“0—, ,;Tº .« 7!

da Fscn5.

*":“cnr'raz?se (» rnw'rin rcp.rc—'-::r«t3:«t€ de fornecer lambe «1

 

j: “«u' imf,"“___,25", * lº]

.,, ae.» ““ªr
%%"?“a.“ªºl?«««-%

quacsquer 5114lenas aªncclas. _ '

.

. _. .

' '

l' , :; ... .

ol .

> .
l

I | .

, . . .
. O. l « . « .

   



 

"ªªª—""WW—“W""_“—"ª

Fat-(uh; Unidos do Brazil, Pªra liquida

T_i'll'jl assistirem & todos os

fºx-mos até Hnal do ini/en-

(gu—im nrphnnologíoo por ºbi—

m de mu pao o sogro an-

pig-fx: Fernandes“ do. Graça,.

n Sei-instião que fui morador

l.:i largo de São Miguel.

do, villa rl'Ovar o em que é

Calmon. de 051551] E]. filha ROL

'n», Emília de Oliveira. casa-

da (in mesmo Lal'g'nsondn

nª interessados Roza d'Oli-

Wim ? murillo citados tam.

bºm na qualidade de cre—

dºres para. deduzir-om os

seus direitos. e isto sem pre—

iuizn dn seu andmnento do

inventario.

Ovar, : de Fevereiro de 1908

Veriâquei a exactidão

O Juiz de Direito

Ignacio Monteiro

O Escrivão

Angelic Zagallo de Lima.

t—
M

ARREMATACAO

 

g,!ª publicação

Nin dln 23 do proximo me:

de feverrlrm por dez home da

manhã. 5 porta do tribunal ludi-

cial riªeeta mmarra. sim na Pra-

ca dºeºta villa. (- nn execncío hv—I

per—cnrln nue Frªncieco Fernan-

dºº de <?: Ramalho, rºendo. ne—

gociamm do 'Mar da Rm Vlºtn.

frame-da de Fsmºriv. move crm-

trn herº Antonin d'Oilveira e rnu-

lher Laura lªereira, elle fanoeirn

» ella costureira. dª 302" dª

Relva. dn moema fregnezln. se

hn-de arrematar e entregar «

mwm mnie der, cobre o preço da

avaliação, o seguinte

( Prem'o

Uma morada de caças terrenº

com quintal e mnie pertences-.si-

Me no loqar da Relva. frequerin

* d'Remr—riz. avaliada na quantia

de ªnnmooo rele.

Para a nuca sªo ci'ados

quaeequer credores incertOS.

Ovar. 23 de ianeiro de 1908.

Verifiquei a exactidão

O luiz de Direito

Ignacio Monteiro

O Escrivão Subst.

Amadeu Soares Lopes.

, ———-——-—-—-.——-: "'

BOM PREDIO

para quªlquer negocio

Vende-.ce- a casa (me foi de

Damião d*0|iveira Vinagre. à

trnvecqn da rua da Fonte. Ovar.

Pará encn rremdn de a vender

Affonso José Martins, de Ovar.

—.

ágâàâkákâkâkà?
Vinho do Porto

«Real paritivo»

Cada garrafa 600 reis

Depositar—log em Ovar filhos

do failecldo negociante José de

Nºnne

*******

  

!

.——__

CARRELHAS &Flll—IO

SUNÍESRanõ—“Í .

cem

ª?"?líã'íãfs du mr.-im». (:;- f .;: ,—

n;:

Rua dna“ l'igiim if: ««

tl.ªl-"Ó (”Fran-ramiro raro p m l.”)

.“ Fªblenditlnº hredinc. dp ºu—ª
".

r“? Cc “ºfrl'rCFn_Ql1uqdng na rn,,

principªl do Furndnurn

: mm predio. grande e bem

dividido. na rua das [ªlgm-img

(defronte de [,nnrencoi

I eºpacnçn armmem. prnorio

para casa de negocio, na traves-

9a de S, Lnnrenco

: cuca de sobrado. situada na

ru: da Fonte (defronte do Dr.

Almeidni '

I magnifica terra _lnvradia, de

8 e meio alqueires de semeadura;

na Devem

Mostra—se e dá-se todas as

nformacões necessarias.

—*—-—

  

  

l

O Ovar nso
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' Acançado na Exposição do S. Luiz.???

TESE 'GRANDS PRIX
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VINPO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiedo,nucmricndo pelo Governo e apurovado pela Junta

consultiva de Saude Publica de Portugal

É” º melhor rnnim nutrirívn que se cnnhecp: é muito ..líatinws

nl-riannte e rncnmtítuinte. th « sua ºnline-ncia deªenvnive gsera

fªldwmcme o apputito. enriquece—ºe o Srngun, fortalecem-se os mu:-

Ul “. (' 'nlmm A: forme, .

anrªqv-<9 cnm o mal: Fell7 mim na; :cmmagne ainda 0-

mnic dci-ici: mm rnmhnrvr ng cnnqnq'n'wes cardiac. e inhlurine'ae, adiºs

mnieiq, cn dlaigiq_ mqirmivnªw, gactv'algiª, anemia ou 'maccão «los

nrgínc, .rm'hivicmn. canºn-“'não de carnes, alfª-":S“ eªcrophulosa

e em geral na mun-minccorªcq ªle mdfic aº fluem)“.

Trama-gc mw. vªn—= % dia, nn acto da co'nrln, ou em caldos

quam in «» rim—nt» «e.—'in ge pncca alimenta-r. Um Mllcc d'eªu“ vinho re—

Prª—“entaum bom hife_Parª ªq creancae ou demais muiço debeis,uma

colher flw ele com de cada vez, «'para o: adultos, duas a trez colhe

res iambem dª rºda vez.

Rem vime rom qnnnºqner hni'zrhínhnq & um excelleme uluncl.»

peru «.: nesga“ fracas on Cn-ni-aicecdnte=;prenarn o eslnmago para

ncrºimr bem n niimenlncão do jantar, ecnncluldo elle tome se igual

porcãn an «mas:,» para fnailmr completamente n diaeªlãn.

Mais fla rem medlcm attectnm a ºupcrlm'idn'le «lºc.—te Vinhoma

comhder :: falta de forca“. Para evitar .ª contrafocçâ'o, os envoincre

nae garrafas devem conter oretrnctn do amor, e o nomo enª. pequed

um! circulo,: amarellos marca que está depositada em conformidaor

da lei de 4 de junho de 1883. '

Acha se à von-le nae nrincinaºº pha rmacmc do. Portugal %

eral Pharmacia Conde de Restelin »Beiem

 

.,»

  

 
RECOMPEVSAS COZVCEDlDAS PELO JUR Y INTERNACIONAL

leves no andamen

mais recentes lntroduzidos nas machinaq para lndilg,rlas,=pel0< borda cos

Pelas suas machinaº para coser para uso domestico, as mais

to e as melhores do mundo.—Pelos urngreºsosmais avaadog armelhorame

Micos,

rendas,'tapeçarlas e adornos feitos nas mªchinªª «ginga»

 

Duzentas e duas variedades de mac/zz'nas SNGER para casar allí expo»: s

   

TODOS OS MODELOS A 500 REIS SEMANAES

Pºça—se catalogo illustrado que se dá gratis

Cºmpªnhia das machz'rzas “SINGER” para coser

Concessionarios em Portugal ADÇOCK & C.“
___—___.

 

93%“- Depçsz'tarío em OVAR Amadeu Peixoto Pinto Leite, Rua dª Grç 0%435-3
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